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Resumo 

     O Transtorno do Espectro Autista (TEA) é caracterizado por alterações no 

desenvolvimento neurológico que impactam a comunicação, interação social e 

habilidades motoras. Entre essas, destaca-se o comprometimento da motricidade fina, 

essencial para a realização de atividades diárias e escolares. O presente estudo teve como 

objetivo analisar, por meio de revisão de literatura, as intervenções fisioterapêuticas 

baseadas em atividades lúdicas voltadas ao estímulo da motricidade fina em crianças com 

TEA. Trata-se de uma pesquisa qualitativa, realizada nas bases de dados SciELO, 

PubMed, PEDro e Periódicos CAPES, considerando publicações entre 2020 e 2025. Os 

resultados evidenciam que o uso de atividades lúdicas favorece o engajamento da criança, 

melhora a coordenação motora fina e contribui para o desenvolvimento funcional e 

autonomia. Conclui-se que a abordagem lúdica na fisioterapia pediátrica é eficaz e 

essencial para potencializar os resultados terapêuticos em crianças com TEA. 
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Abstract 

     Autism Spectrum Disorder (ASD) is characterized by neurodevelopmental changes 

that affect communication, social interaction, and motor skills. Among these, impairment 

in fine motor skills stands out, as it is essential for daily and school activities. This study 

aimed to analyze, through a literature review, physiotherapeutic interventions based on 

playful activities for stimulating fine motor skills in children with ASD. This is a 

qualitative study conducted in the SciELO, PubMed, PEDro, and CAPES databases, 

including publications from 2020 to 2025. The results indicate that playful activities 

increase children’s engagement, improve fine motor coordination, and contribute to 

functional development and autonomy. It is concluded that playful approaches in 

pediatric physiotherapy are effective and essential to enhance therapeutic outcomes in 

children with ASD. 

Keywords: Autism Spectrum Disorder; Fine motor skills; Physiotherapy; Playful 

activities. 

 

1 Introdução 

     O Transtorno do Espectro Autista (TEA) caracteriza-se por alterações no 

desenvolvimento neurológico que afetam a comunicação, a interação social e o 

comportamento. Além desses aspectos, crianças com TEA frequentemente apresentam 

déficits motores que impactam diretamente sua funcionalidade e qualidade de vida. 

     A motricidade fina, relacionada ao controle dos pequenos músculos das mãos e dos 

dedos, é fundamental para atividades como escrita, alimentação e manipulação de 

objetos. Em crianças com TEA, essas habilidades podem estar prejudicadas, dificultando 

sua autonomia e participação social. 



     Nesse contexto, a fisioterapia desempenha papel fundamental, especialmente quando 

associada a estratégias lúdicas. O uso do brincar como recurso terapêutico torna as 

intervenções mais atrativas e eficazes, favorecendo o engajamento da criança no processo 

de reabilitação. 

     Diante disso, o presente estudo tem como objetivo analisar as intervenções 

fisioterapêuticas baseadas em atividades lúdicas no estímulo da motricidade fina em 

crianças com TEA. 

 

2 Revisão da Literatura 

     O TEA possui etiologia multifatorial e manifesta-se de maneira heterogênea, 

envolvendo alterações cognitivas, sensoriais e motoras. Estudos apontam que crianças 

com TEA apresentam déficits tanto na motricidade global quanto na fina, incluindo 

dificuldades de coordenação, equilíbrio e destreza manual. 

     A motricidade fina envolve a integração entre coordenação olho-mão e controle motor 

preciso. Seu comprometimento interfere diretamente na execução de tarefas diárias e no 

desempenho escolar. 

     As atividades lúdicas destacam-se como estratégia terapêutica eficaz, pois associam o 

tratamento ao brincar, elemento essencial na infância. Essas atividades favorecem o 

desenvolvimento motor, cognitivo e social, além de aumentarem a adesão ao tratamento. 

 

3 Metodologia 

     Trata-se de uma revisão de literatura de caráter qualitativo. A busca foi realizada nas 

bases de dados SciELO, PubMed, PEDro e Periódicos CAPES, contemplando estudos 

publicados entre os anos de 2020 e 2025. 

     Foram incluídos artigos que abordassem intervenções fisioterapêuticas voltadas à 

motricidade fina em crianças com TEA, com ênfase no uso de atividades lúdicas. Foram 

excluídos estudos que não apresentavam relação direta com o tema ou que não estavam 

disponíveis na íntegra. 



     A análise dos dados foi realizada de forma descritiva, considerando os principais 

achados dos estudos selecionados. 

 

4 Resultados e Discussão 

     Os estudos analisados demonstram que as atividades lúdicas contribuem 

significativamente para o desenvolvimento da motricidade fina em crianças com TEA. 

Intervenções que utilizam jogos, brincadeiras e tarefas manipulativas mostraram-se 

eficazes na melhora da coordenação motora e da destreza manual. 

     Além disso, observou-se aumento no engajamento e na participação das crianças 

durante as sessões terapêuticas, fator essencial para o sucesso do tratamento. A 

abordagem lúdica também favorece aspectos emocionais e sociais, promovendo maior 

interação e autonomia. 

     Os resultados reforçam a importância de estratégias terapêuticas que considerem o 

contexto infantil e as particularidades do TEA, destacando o papel do fisioterapeuta na 

construção de intervenções individualizadas e humanizadas. 

 

5 Conclusão 

     Conclui-se que as atividades lúdicas são recursos eficazes no estímulo da motricidade 

fina em crianças com Transtorno do Espectro Autista. Sua utilização na fisioterapia 

pediátrica contribui para o desenvolvimento motor, melhora da funcionalidade e aumento 

da autonomia. 

     A incorporação do brincar no processo terapêutico torna o tratamento mais atrativo e 

eficiente, promovendo melhores resultados clínicos. Recomenda-se a realização de 

estudos futuros com maior rigor metodológico para aprofundar as evidências científicas 

sobre o tema. 
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